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RESUMO: Tendo em vista o potencial nutricional e 
de rusticidade, o feijão-caupi tornou-se importante 
fonte de proteína em várias regiões do país. Este 
trabalho teve como objetivo avaliar o incremento do 
Nitrogênio no solo em função dos adubos verdes e 
sua interferência na produção de feijão-caupi. O 
delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos e cinco 
repetições. Os tratamentos foram dispostos da 
seguinte forma: testemunha (químico), crotalária 
(Crotalaria spectabilis), estilozantes (Stylosantes sp.) 
e mucuna preta (Mucuna aterrima). Decorridos 70 
dias após a emergência de sementes, avaliou-se os 
seguintes parâmetros: comprimento de vagem (cm), 
número de vagem por tratamento, número de grão 
por vagem, peso de vagens (g) e produtividade 
(kg/ha). A produção de grãos de feijão-caupi não 
apresentou diferença significativa em função dos 
diferentes adubos verdes utilizados. Embora não 
tenha havido diferença estatística significativa entre 
os tratamentos, observou-se que, numericamente, a 
parcela experimental contendo a mucuna preta 
promoveu, em conseqüência ao acumulo de N o 
aumento do número de grão por vagem e peso de 
vagem. 

 

Termos de indexação: Vigna unguiculat, 
leguminosas, produção de grãos. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A cultura do feijão-caupi (Vigna unguiculat [L.] 
Walp) tem relevante importância econômica no 
Norte e Nordeste brasileiro, por ser uma das 
principais culturas de subsistência e base alimentar, 
sobretudo para a população rural de baixa renda 
(Freire Filho et al., 2005).  

Essa leguminosa apresenta rusticidade, 
tolerância às adversidades para se desenvolver em 
ambientes desfavoráveis e capacidade de interagir 
com microrganismos fixadores de nitrogênio 
atmosférico estabelecendo simbiose. Fator 
preponderante para o desenvolvimento da cultura, a 
fixação biológica do nitrogênio no feijão-caupi reduz 
os custos de produção.  

No entanto, para que possa aumentar a 
contribuição de bactérias fixadoras de nitrogênio na 

nutrição e desenvolvimento de culturas como o 
feijão-caupi, é necessário desenvolver pesquisas 
sobre a biodiversidade microbiológica de solos no 
cerrado e a utilização de insumos alternativos, como 
os adubos verdes eficientes quanto à fixação do N2. 
Lançar mão desta alternativa contribuirá para o 
incremento nas reservas de N do solo, uma vez que, 
parte deste elemento é eliminado do sistema solo-
planta com a colheita. 

Ultimamente, o alto custo dos fertilizantes 
nitrogenados tem causado limitações no seu uso, 
favorecendo a utilização da adubação verde como 
alternativa econômica e ambientalmente viável.  

O uso de adubos verdes é uma antiga prática 
agrícola, no entanto, por muito tempo, seu uso ficou 
restrito aos pequenos produtores. Nos últimos anos, 
em muitos países da América Latina, especialmente 
na parte tropical, o uso dos adubos verdes está 
crescendo significativamente de ano para ano na 
agricultura, contribuindo não somente do ponto de 
vista econômico, como também do ponto de vista da 
conservação do meio ambiente (Urquiaga et al., 
2013). 

Existem várias formas de utilização de 
leguminosas como fonte de N para o solo (Calegari, 
2000). A mais comum é a sua utilização sob a forma 
de pré-cultivo, em que o adubo verde precede a 
cultura principal, que se beneficia posteriormente 
com a mineralização do nitrogênio. 

O cultivo de plantas fixadoras de nitrogênio 
nativas ou adaptadas de outras regiões, em rotação 
ou consorciadas com culturas de interesse 
econômico, é desejável na propriedade rural sob 
vários aspectos técnicos. Nos sistemas produtivos 
elas irão aumentar a disponibilidade e reciclagem de 
nutrientes, reduzir efeitos de estresses abióticos, 
proteger o solo contra a erosão, melhorar infiltração 
de água e incrementar a biodiversidade dentro da 
propriedade (Wutke et al., 2009; Guerra et al., 
2002). 

Mediante o exposto, este trabalho teve como 
objetivo avaliar o incremento do Nitrogênio no solo 
em função dos adubos verdes e sua interferência na 
produção do feijão-caupi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 



 
 

 

 

 

2 

O experimento foi realizado sob condições de 
casa de vegetação na Faculdade Católica do 
Tocantins (10°32'45” S, 48°16'34” W e altitude de 
230 m), em Palmas, TO. O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado com 
quatro tratamentos e cinco repetições. Os 
tratamentos foram dispostos da seguinte forma: 
testemunha (químico), crotalária (Crotalaria 
spectabilis), estilozantes (Stylosantes sp.) e mucuna 
preta (Mucuna aterrima). 

A semeadura dos adubos verdes ocorreu no dia 
5 de novembro de 2011. A profundidade de 
incorporação foi de 2 a 5 cm, espaçamento entre os 
sulcos de 40 cm e com a densidade de 20 sementes 
por metro de sulco para todas as leguminosas. Nas 
parcelas com tratamento químico, a adubação foi 
realizada de acordo com as recomendações para a 
cultura. 

O corte da parte aérea das leguminosas foi 
realizado aos 120 dias após a semeadura, sendo 
estas incorporadas ao solo, permanecendo em 
decomposição por um período de trinta dias.  

Posteriormente, realizou-se a semeadura do 
feijão-caupi var. Sempre Verde, utilizando-se 15 
sementes/m e espaçamento entre linhas de 45 cm. 
Após a emergência das sementes, foi feito o 
desbaste deixando apenas 10 plantas/m.  

A área de cada parcela foi de 1 m
2
, 

considerando-se como área útil para coleta de 
dados 0,5 m² dentro de cada parcela. Durante a 
condução do experimento, o controle de pragas e 
plantas daninhas foi realizado quando necessário. 

Decorridos 70 dias após a emergência de 
sementes, avaliou-se os seguintes parâmetros: 
comprimento de vagem (cm), número de vagem por 
tratamento, número de grão por vagem, peso de 
vagens (g) e produtividade (kg/ha). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de variância a 5% de probabilidade 
mostrou que os adubos verdes proporcionaram 
resposta significativa apenas para o número de grão 
por vagem e peso de vagens. Para os parâmetros 
de comprimento de vagem, número de vagem e 

produção não houve interação significativa (Tabela 

1). 

Por outro lado, em relação ao comprimento de 
vagem, a análise numérica mostra que os adubos 
verdes utilizados apresentaram resultados que 
variaram de 19 a 20 cm. Observa-se da mesma 
forma para o número de vagem por tratamento, no 

qual obteve uma variação em termos de quantidade 
de 92 a 100 vagens. 

Na mesma tabela nota-se que o tratamento 
contendo biomassa proveniente da mucuna preta 
teve capacidade de promover o aumento do número 
de grão por vagem. Este mesmo tratamento não 
diferiu estatísticamente da testemunha e crotalária, 
com 17 e 16 grãos por vagem, respectivamente, ao 
contrário do estilozantes que apresentou o menor 
número, com 14 grãos.  

Deve-se levar em consideração que no 
tratamento testemunha houve aplicação de N via 
adubação mineral, que segundo (Oliveira et al., 
2004) influencia o processo de FBN em 
leguminosas.  

Para o peso de vagens, os resultados contrastam 
com número de grãos por vagem, sendo a mucuna 
preta o adubo verde utilizado que proporcionou 
maior peso de vagens, embora não diferente 
estatísticamente da testemunha, com 324 
g/tratamento.  

Em estudos realizados por Andreola et al., (2000) 
os autores relatam que plantas de mucuna em 
cobertura do solo incrementaram em 32% a 
produtividade do feijão em comparação ao solo sem 
cobertura. 

Não houve diferença significativa para a 
produção de feijão-caupi em função dos diferentes 
adubos verdes utilizados. Apesar destes resultados, 
observa-se que o tratamento que utilizou a mucuna 
preta foi o que obteve quantitativamente maior 
ganho de produtividade com 4.284,28 kg.ha

-1
. 

Estudos utilizando doses de N via solo e realizados 
por Oliveira et al., (2001), apontam uma produção 
máxima de grãos de feijão-caupi de 3.550 kg.ha

-1
. 

Os resultados obtidos em termos de 
produtividade superam aqueles encontrados na 
literatura. No entanto, é importante ressaltar que 
este experimento foi conduzido em casa de 
vegetação e em ambiente totalmente controlado, o 
que facilitou o manejo e condução do mesmo. 

 

CONCLUSÕES 

 



 
 

 

 

 

3 

A produção de grãos de feijão-caupi não 
apresentou diferença significativa em função dos 
diferentes adubos verdes utilizados. 

Embora não tenha havido diferença estatística 
significativa entre os tratamentos, observou-se que, 
numericamente, a parcela experimental contendo a 
mucuna preta promoveu, em conseqüência ao 
acumulo de N o aumento do número de grão por 
vagem e peso de vagem. 
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Tabela 1 – Influência dos adubos verdes em função do Comprimento de Vagem (COMV), Número de Vagem 
(NV), Número de Grão por Vagem (NGV), Peso de Vagens (PV) e Produtividade (PROD) de grãos de feijão-
caupi. 

Tratamentos COMV (cm) NV NGV PV (g) PROD (kg/ha) 

Testemunha 19.7 a                         92.0 a                         17.6 a   306.4 a                         4193.8 a 
Crotalária 20.1 a                             101.0 a                           16.0 ab                        184.8 c                       3956.3 a 
Estilozantes 19.1 a                         84.4 a                          14.8 b                        256.3 b 4117.0 a 
Mucuna Preta 20.2 a                             100.6 a                         18.0 a                         324.5 a                         4284.2 a 

CV (%) 8 13 7,06 8,29 14 
 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.  

 


